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Quando sofreres, pen­
sa no indefinível poder 
de renovação que flui dos 
vencidos!. . . 

Os gritos dos déspotas 
da antiguidade que pom-
peavam irrisório triunfo 
desapareceram, encaminha­
dos pela morte à piedade 
da cinza para que se lhes 
apagasse a memória, mas a 
justiça tomou as lágrimas 

de quantos lhes caíram sob 
os carros sanguinolentos 
para gravar as leis que 
enobrecem a Humanidade. 

Os sarcasmos dos que 
traficavam com a vida dos 
semelhantes foram abafa­
dos na estreiteza do túmu­
lo, mas o pranto dos es­
cravos, que cambaleavam 
aos rebenques do cativei­
ro, lavou os olhos das 
nações conscientes, para 
que contemplassem o cla­
rão inextinguível da liber­
dade. 



Quando sofreres por 
alguém ou por alguma 
causa nobre, medita na­
quele que a Sabedoria Di­
vina enviou à Terra, para 
o engrandecimento de to­
dos. 

A Eterna Bondade fê-
-lo nascer, sob cânticos 
angélicos ao fulgor de 
uma estrela, e consentiu 
que se lhe negasse um 
berço entre os homens. 

Situou-lhe a divina em­
baixada, entre aqueles que 
detinham no mundo as 
mais elevadas noções re-

ligiosas e não impediu lhe 
ignorassem a presença. 

Dotou-o de carismas 
sublimes com que reer­
guesse os paralíticos e ilu­
minasse os cegos e deu-
-lhe a estrada por mora­
dia. 

Colocou-lhe a ciência 
do Universo na palavra 
simples, mas não lhe deu 
qualquer cenáculo de pe­
dra aos ensinos, conquan­
to providenciasse para que 
os deserdados e os enfer­
mos, os cansados e os in­
felizes lhe integrassem a 



assembléia de ouvintes na 
largueza do campo. 

Revestiu-lhe a influên­
cia pessoal com todos os 
atributos do bem e deixou 
que o mal lhe alcanças­
se o círculo dos amigos 
mais íntimos. 

E quando lhe tapiza-
ram o caminho com pal­
mas de vitória, no intui­
to de lhe entregarem o 
cetro da autoridade, per­
mitiu que a sombra en­
volvesse aqueles que mais 
o admiravam e, quase de­
fronte a eminência do Mo-

riah, em cujo tope se er­
guia o templo de Salo­
mão, como sendo o mais 
suntuoso dos monumentos 
levantados na Terra, em 
louvor do Deus único, não 
obstou se lhe desse um 
monte desolado para a 
morte num lenho entre 
malfeitores, a f im de que 
êle formasse entre os mi­
lhões de aflitos e incom­
preendidos de todos os 
tempos! . . . 

* 

Quando sofreres para 
que haja bondade e ver-



dade, felicidade e concór­
dia, pensa em Cristo e 
compreenderás que nin­
guém consegue realmente 
auxiliar a ninguém sem 
amor e sem dor. 

PRIVAÇÕES DO 
CORPO E 

PROVAÇÕES 
DA ALMA 
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O homem, não raro, 
nas horas difíceis, lança 
mão de recursos extremos 
e, por vezes, ilógicos, pa­
ra diminuir o sofrimento 
próprio ou alheio, qual 
acontece nas provas deses­
peradoras, no sentido de 


